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Tecnologias de Tratamento de Água de Abastecimento

O tratamento da água tem como objectivo assegurar a sua
potabilidade, ou seja, proteger a saúde pública tornando­a tão
agradável à vista e ao paladar quanto possível, e evitar a destruição
dos materiais do sistema de abastecimento de água.

1. Introdução

Na natureza a água está em permanente movimento cíclico – ciclo
natural da água ou ciclo hidrológico. Por acção do calor solar, a água
da superfície terrestre evapora­se; na atmosfera condensa­se

formando nuvens; regressa à Terra sob a forma de chuva, neve ou granizo escoando­se para os rios e
mares e, por infiltração no terreno, vai constituir reservas subterrâneas. O ciclo hidrológico é factor
determinante na quantidade de água disponível para utilização pelo Homem.

O tipo de tratamento de água indispensável em sistemas públicos é a desinfecção, que conduz à
destruição dos microrganismos patogénicos (transmissores de doenças) eventualmente existentes. Este
tratamento é aplicável mesmo quando a água captada não está contaminada, com o objectivo de
prevenir efeitos nocivos de possíveis contaminações no sistema de transporte (adução) e utilização até
ao consumidor (distribuição).

Os outros tipos de tratamento mais frequentemente necessários contemplam a correcção de acidez, a
remoção de ferro e manganês, de turvação e de cheiros ou sabores. Outro tipo de tratamento relevante,
embora pouco usado em Portugal pelo seu custo elevado e pelas características naturais das nossas
águas, é a correcção de dureza (presença de cálcio e magnésio na água).
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É ainda de referir a relevância da correcta gestão dos recursos hídricos, nomeadamente pelos impactes
(ambientais e de saúde pública) negativos da descarga de águas residuais não tratadas no meio
receptor e, em particular, a montante de captações de água para abastecimento público.

2. Origem da Água de Abastecimento

A água de abastecimento é uma água potável distribuída aos
consumidores através de uma rede de distribuição pública.

Segundo a sua origem (tipo de captação), a água pode ser subterrânea ou
superficial. A água subterrânea está infiltrada no subsolo e pode ser
captada de várias formas: por nascentes, por galerias drenantes, por furos
e poços até ao nível freático, ou por bombagem onde exista água
acumulada. A água de superfície é captada nos rios, canais, ribeiras,
lagos, bacias de retenção e albufeiras.

Qualquer que seja a sua origem, raramente a água captada no meio natural pode ser distribuída sem
tratamento – Estação de Tratamento de Águas (ETA).

As entidades produtoras orientam as suas escolhas preferencialmente para origens que naturalmente
apresentem a melhor qualidade possível, a fim de minimizar os custos de tratamento e
consequentemente o preço final da água distribuída, e o maior caudal de captação possível.

3. Tratamento de Água Subterrânea

A água de lençóis subterrâneos muito profundos tem geralmente uma excelente qualidade,
apresentando uma composição constante num mesmo lençol, sendo menos vulnerável à poluição que
a água de camadas menos profundas.

De um modo geral, a água subterrânea não contém oxigénio dissolvido. Podem encontrar­se neste tipo
de água algumas substâncias como o gás carbónico, ferro, manganês, amónia ou ácidos húmicos e
mais raramente nitratos e pesticidas (em zonas onde se pratica uma agricultura intensiva).

Em função dos problemas existentes recorre­se às seguintes tecnologias de tratamento para tornar a
água potável:

. Arejamento: para oxigenar e retirar gás carbónico

. Filtração: através de areia para eliminar ferro e manganês e eventualmente amónia

. Desinfecção: para garantir a qualidade bacteriológica durante a adução até à distribuição. A
desinfecção é realizada geralmente com cloro através de uma solução de hipoclorito de sódio (NaOCl)
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. Tratamentos específicos: para eliminação de nitratos e pesticidas (por exemplo, remoção de azoto e
filtração em carvão activado granular, respectivamente).

4. Tratamento de Água Superficial

A composição da água superficial é mais variável. Contém oxigénio dissolvido, bactérias e matérias
em suspensão (turvação), como algas e substâncias orgânicas que podem originar problemas de
odores e sabores. Os processos de tratamento existentes são:

. Flotação: para eliminar as microalgas presentes na água, que se vão acumulando na superfície do
flotador e são removidas por uma ponte raspadora (sendo enviadas para a câmara de mistura de
lamas). É uma tecnologia de tratamento cada vez menos usada, tendo sido ultrapassada pela pré­
oxidação com ozono

. Pré­ozonização ou pré­oxidação com ozono: pelo facto do ozono ser um oxidante bastante forte,
permite retirar alguma cor à água, oxidar o ferro, manganês e compostos organoclorados presentes na
água, como os hidrocarbonetos dissolvidos e detergentes. Permite controlar os cheiros e sabores,
assim como a destruição de microalgas que persistam e a redução do potencial de formação de
organoclorados (compostos cancerígenos)

. Controlo da alcalinidade da água (injecção de agente regulador de pH): é de extrema relevância o
controlo da alcalinidade de uma água, pois não adianta adicionar reagentes sem que a água apresente
alcalinidade. Geralmente, a água de origem superficial apresenta algum teor em anidrido carbónico
(CO2), o que confere alguma acidez à água. Para a correcção (diminuição) da acidez da água, o agente
regulador de pH utilizado é a água de cal. O controle da alcalinidade da água deve ser feito antes do
processo de mistura rápida, uma vez que este é afectado pelo pH, o que, por conseguinte, afecta a dose
de coagulante. Para determinar a dose de coagulante associada ao pH óptimo da água deverão ser
efectuados ensaios de jar­test




